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RAPIDINHAS

A EDP, distribuidora de energia 
elétrica que atua em 28 
municípios de São Paulo e 70 
do Espírito Santo, registrou, no 
primeiro semestre de 2024, um 
aumento de 13% de clientes 
cadastrados na Tarifa Social 
versus o mesmo período de 
2023. O benefício concede até 
65% de desconto na fatura 
de energia para famílias 
inscritas no CadÚnico.

Nove meses após o início da 
guerra entre Israel e Gaza, além 
da óbvia crise humanitária, o 
conflito devastou a produção 
agrícola dos palestinos. Imagens 
de satélite analisadas pela TV 
Al Jazeera apontam que 60% 
dos 230 quilômetros quadrados 
de terras cultivadas foram 
bombardeados ou destruídos 
por tratores e escavadeiras.

O português Cristiano Ronaldo, 
um dos maiores jogadores 
de futebol da história, está 
diversificando os investimentos. 
Ele comprou 30% da subsidiária 
espanhola da Vista Alegre, 
fabricante de cerâmicas de 
Portugal e uma das principais 
empresas do ramo na Europa. 
Ronaldo tem negócios na área 
imobiliária, vinhos e games.

Há uma década, startups 
começaram a investir em uma 
proposta ousada: produzir 
proteína a partir de insetos. 
A ideia, bastante inovadora, 
atraiu fundos de investimentos. 
Desde então, empreendedores do 
setor captaram US$ 1,6 bilhão, 
segundo a empresa de pesquisa 
AgFunder. O mercado deverá 
dobrar de tamanho até 2030.
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Discurso do agro tem encontrado eco 
dentro do governo federal

Mansueto Almeida não vê crise fiscal no país

O Brasil enfrenta 
uma crise fiscal, 
certo? Para Mansueto 
Almeida, conhecedor 
das contas públicas e 
economista-chefe do 
Banco BTG Pactual, 
a resposta é não. “O 
mercado precifica 
um cenário de quase 
crise fiscal, o que 
não é verdade”, disse, 
em evento realizado 
em Recife. Almeida, 
que foi secretário do 
Tesouro Nacional 
nos governos Temer 
e Bolsonaro, também 
vê um pessimismo 
injustificado com 
o país. “As contas 
externas estão 
sólidas e foram feitas 
reformas muito 
interessantes nos 
últimos anos.”

Para Paulo Guedes, governo “chutou o balde”

Depois de deixar o 
cargo de ministro 
da Economia de 
Bolsonaro, Paulo 
Guedes evitou falar 
sobre o novo governo 
e manteve-se distante 
do palco político. 
Ontem, contudo, 
Guedes resolveu 
quebrar o silêncio 
— e não poupou 
críticas à gestão Lula. 
Em evento em São 
Paulo, ele voltou 
à velha forma. “O 
novo governo tirou 
o teto, tirou tudo e 
decidiu chutar o balde, fazer o que quiser”, afirmou. “Isso vai levar 
a impostos mais altos, crescimento para baixo e inflação subindo.”

Governo federal estuda 
abraçar projeto do Ferrogrão

Quem frequenta as dependências do Ministério dos Transportes assiste a um intenso 
corpo a corpo realizado por lideranças do agronegócio para tentar reviver um projeto 

polêmico que há tempos vivia congelado: a Ferrogrão. Idealizado e defendido por 
Tarcísio de Freitas, ex-ministro da pasta e atual governador de São Paulo, o projeto 

está travado desde 2021, quando o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu suspender 
os efeitos de medida provisória desenhada para permitir a obra, que teria 933 

quilômetros de extensão, ligando Sinop (MT) a Itaituba (PA). Os povos indígenas locais 
alegam que o traçado provocaria impactos em 48 territórios indígenas (nas regiões 

do Médio e Alto Tapajós, no sudoeste do Pará e no Território Indígena do Xingu) 
e faria disparar o desmatamento com a expansão da fronteira agrícola Amazônia 
adentro. Ainda assim, o discurso do agro tem encontrado eco dentro do governo 

federal, que considera o projeto uma possível bandeira da terceira gestão de Lula.

A 
decisão do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), 
que determinou o retor-
no ao trabalho de pelo 

menos 85% dos servidores do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), em greve desde a úl-
tima semana, foi comemorada 
dentro do governo, que já teme 
o descontrole da fila de pedidos 
por benefícios. 

Mesmo com a decisão judi-
cial, a Federação dos Trabalha-
dores da Previdência Social (Fe-
nasps), que reúne sindicatos de 
servidores, diz que o movimen-
to não deve parar e garante que 
as paralisações já alcançam 450 
agências da autarquia em 24 uni-
dades da Federação. Os núme-
ros extraídos do sistema de mar-
cação de ponto do órgão, divul-
gados, ontem, pela assessoria do 
INSS, mostram que a adesão ao 
movimento grevista é mais mo-
desta que a divulgada pelos sin-
dicatos e ainda seria menor que 
o máximo autorizado pela deci-
são do STJ. De um total de 17.129 
servidores da ativa, não contabi-
lizando quem está de férias ou 
em licença, apenas 1.725 aderi-
ram ao movimento de paralisa-
ção, um índice de 10,1%, menos 
que os 15% autorizados pelo STJ.

Para o coordenador da fede-
ração dos servidores, Cristiano 
Machado, os números do INSS 
não são confiáveis. Ele garante 
que o movimento paredista de-
ve ser ampliado nas próximas 
semanas. “O INSS tem o interes-
se político em dizer que a greve 
não tem repercussão”, disse Ma-
chado ao Correio.
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Greve no INSS 
pressiona fila

Apesar da baixa adesão ao mo-
vimento, a paralisação já provoca 
impactos no órgão. Segundo da-
dos da Advocacia-Geral da União 
(AGU), mais de 25 mil benefícios 
deixaram de ser concedidos em 
decorrência da greve. Machado 
reconhece o prejuízo à popula-
ção, mas aponta que o problema 
já é crônico e só poderá ser resol-
vido com a ampliação do quadro 
de trabalhadores do órgão. “A fila 
está crescendo de novo, mas ela já 
estava grande, nós temos um defi-
cit de servidores. Precisamos con-
tratar pelo menos 23 mil novos 
servidores”, disse o sindicalista.

A decisão da ministra Maria 
Thereza de Assis Moura, do STJ, 
obriga que os serviços essenciais 
do Instituto devem ser mantidos 
com a garantia de um mínimo de 
85% dos servidores em cada uni-
dade da autarquia. No caso de 

descumprimento desses míni-
mos, a magistrada determina a 
cobrança de uma multa diária de 
R$ 500 mil para as entidades sin-
dicais. “São de longa data os pro-
blemas enfrentados pelo poder 
público no tocante aos prazos 
de análise dos processos admi-
nistrativos dos benefícios admi-
nistrados pelo INSS”, disse a mi-
nistra na decisão em que aponta 
o caráter essencial do INSS.

Apesar de a greve mirar as crí-
ticas na direção da autarquia e do 
seu presidente, Alessandro Stefa-
nutto, toda a negociação salarial 
ocorre com o Ministério da Ges-
tão e Inovação (MGI), que não 
se posicionou sobre a greve. A 
proposta defendida pelo gover-
no prevê um aumento salarial 
para todos os servidores de 9%, 
em janeiro de 2025, e o mesmo 
índice em 2026. 

Com decisão do STJ de que 85% dos servidores devem 
manter as atividades, governo espera diminuir o impacto

Sindicato garante que a adesão à paralisação permanece forte
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Arrecadação federal quebra 
novo recorde em junho
Mais uma vez, a arrecadação federal 
quebrou recordes, um fenômeno que 
vem se repetindo ao longo do ano. 
Segundo a Receita Federal, ela somou 
R$ 208,8 bilhões em junho — o valor 
corresponde a um aumento real, 
descontando a inflação do período, de 
11% em relação a junho de 2023. Mais 
do que isso: foi a maior cifra para o 
mês desde o início da série histórica. 
No acumulado de 2024, a arrecadação 
totaliza 1,29 trilhão de reais, um 
crescimento real de 9% em relação 
ao mesmo período do ano passado.

2,8%
foi quanto o PIB dos Estados 
Unidos cresceu no segundo 

trimestre em termos 
anualizados, acima das 

expectativas do mercado

Bancos raramente roubam dinheiro de 
seus clientes, enquanto as instituições 
cripto mais facilmente sucumbem a essa 
tentação”

Paul Krugman, economista que recebeu o Prêmio 

Nobel em 2008, e um crítico feroz das moedas virtuais
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Omomento de escolher o curso da faculdade traz consigo inúmeras dúvidas a respeitode quais áreas seguir para aqueles que estão concluindo o ensino médio. Nos últimosanos, houve o surgimento de diversas novas áreas do conhecimento para além dastradicionais como Direito, Engenharia e Medicina; que antes se destacavam como asprincipais carreiras a seguir.
Para nortear a decisão de escolha da profissão, alguns pontos devem ser levadosem consideração, como entender qual área do conhecimento se tem mais aptidão efacilidade, começando pelas três grandes áreas de Humanas, Exatas ou Biológicas.Um bom exemplo é entender com quais matérias escolares há mais proximidade deaprendizado e buscar a grade curricular do curso, que normalmente é disponibilizadano site de cada instituição
O segundo fator que pode ajudar nessa escolha é conversar com profissionais que jáatuam na área em que se pretende estudar, entendendo seu dia a dia, média salarial,quais aptidões são necessárias no cotidiano de trabalho, entre outras. Conversarcom aqueles que já estão cursando a área também pode ser um bom caminho paramelhor deliberação.
Conhecendo os objetivos pessoais, pontos fortes e fracos, entendendo a rotina quese pretende ter no dia a dia profissional é possível realizar uma melhor escolha dequal caminho seguir.
CIEE e as universidades
O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE é a maior ONG de inclusão social eempregabilidade jovem daAmérica Latina, e oferece atualmente6.751oportunidadesabertas de estágio para estudantes do ensino superior, espalhadas em empresasprivadas, mistas e órgãos públicos.
Para se candidatar e buscar as vagas e processos é necessário realizar o cadastrogratuito no Portal CIEE e preencher informações como CEP, e-mail e número decontato, além da possibilidade de enriquecer o perfil por meio de vídeoapresentaçãoe redação online.

Saiba como escolher o seu curso de graduação
A universidade é um período crucial para a formação da profissão de cada estudante

https://web.ciee.org.br/login/cadastro


